
JAMILE CAZUMBÁ

cheiro, me delicio e escuto: 
sinto a memória quando a luz bate 
nos buracos da minha pele

_

Quando o círculo não é um lugar 
de conforto, 
quando não cabe, 
quando não se faz ponte. 

mar...

luz (?)

escuridão

O tempo os olhos os braços os abraços. 

cor, virgem
(?)



5. (?)

(?)

escorre...
vaza 
escapa. 

6. 
 



* permita que novas 
formas de 
coexistência te 
encontrem

* preste atenção em 
todas as peles e 
espaços que você 
habita, nos ossos e 
terras que carregam o 
seu peso 

* mergulhe na 
sensualidade da 
palavra sentido 

* desnormativize o 
tempo, siga sua 
não-linearidade

* permita que seu 
estado de 
maravilhamento siga 
aberto, sem 
aprisioná-lo sempre em 
�À�—�‘�©�—�ë�~�r�ƒ�¯��

* frases extraídas do texto ‘Co-sentindo com ternura 
radical’ de Dani d’Emilia, Vanessa Andreotti e coletivo 
Gestos Rumo a Futuros Decoloniais

____



Tenho escolhido nomear o meu trabalho de ritual-recital-performático, um processo 
criativo que é composto pelos atravessamentos que me estruturam, onde o estado de 
transe é o recurso de enfrentamento da memória. O entrelaçamento entre meu corpo, a 
palavra, a língua e o mapeamento dessas lembranças se materializam com a 
performance, a voz, o desenho gráfico e uma língua só minha. Com isso, proponho o 
encontro dessas múltiplas linguagens para uma imersão na minha história por meio do 
enviesamento possível com o estudo da memória de outros corpos que me atravessam, 
notadamente de mulheres negras.   

Essas memórias têm se manifestado de diversas formas, e as expansões e 
ramificações vão se desenhando em processo contínuo. A partir da inscrição no corpo, 
escrita, desenho, linguagem, percepção e produção de sonoridades, ou em vídeos, meu 
interesse é observar como acessar esses pontos de minha existência que provocam 
manifestações diversas em mim e em como elas estão inscritas - na pele, nos ossos, no 
couro cabeludo, no áspero da língua, nos pelos, no esmalte dos dentes, nas unhas, nos 
poros, nas vísceras, nos nervos, no fundo dos olhos - nesse corpo que é o suporte para 
meu trabalho artístico. O meu processo de investigação tem como base a não 
racionalização da memória e como ela performa dentro do transe. 

O som da cidade me atravessa e ecoa nesse corpo fazendo com que as minhas 
células entrem em erupção e possam finalmente tornar-se onda: onda na terra.  Crio 
gráficos que costuram esse território em um movimento de existência marcado pela 
realidade social desfavorecida, pelo gênero, pela sexualidade e pela raça - 
lembranças-ateliê - que passam a existir nas minhas performances, onde o ar, a 
gravidade, o eco, as nuvens, a terra, a água passam a ter o peso, a densidade, o cheiro e o 
gosto que se abrigam e dançam em meu corpo. Sendo espectadora e provocadora de 
mim mesma, observo uma radicalidade que me abre a possibilidade de “permitir que 
outras formas de coexistência me encontrem”, “mergulhando na sensualidade da palavra 
sentido” e a destruindo.

Nessa ação-ritual, volto minha “atenção nas peles e espaços que habito, nos ossos e 
terras que carregam meu peso”. Busco um lugar confortável para abrigar a memória do 
que virá a partir do encontro com as lembranças que se diluem. Desfazendo a percepção 
de temporalidade, me convido a  “permitir que meu estado de maravilhamento siga 
aberto, sem me aprisionar à significados”, “desnormatizando o tempo e me permitindo 
circular em sua não linearidade.”

ritual-recital-performático me leva ao transe, e é nele que posso 
sentir a ação genuína do meu corpo.

 still de “eu poderia cantar uma canção agora, né?" 
(Brasil, 2020)

____

https://drive.google.com/file/d/1plQQeKDXQ-pkPfdxRybGyRV7eqhn_GV7/view?usp=sharing


A estrutura social racista e homofóbica em que vivemos forja uma ideia que sustenta o 
imaginário do que devemos ser, o que para nós, pessoas negras e com dissidência de gênero e 
sexualidade se torna institucionalização de nossas mortes. Assinamos tratados e fazemos 
acordos, negociamos diariamente nossas existências, mas ainda assim isso não é suficiente 
para garantir a sobrevivência. Por isso, para que de fato eu possa existir é necessário que eu 
me desmaterialize, me desfaça de quem sou. Isso se desdobra na existência de uma 
necessidade de criar uma forma diária de me ver, a necessidade de experimentar para sentir o 
gosto do gozo de poder simplesmente sentir o vento bater no meu rosto, sentir o eu soul.

A partir disso, neste nosso encontro - aqui e agora - eu faço uma escolha. Escolho olhar o 
meu corpo e o oferecer para que ele seja visto entre e através das luzes, dos buracos que a 
formam. 

O processo dessa investigação se dá na tentativa de me desfazer, desmaterializar-me do 
que sou, para que de fato eu possa existir.   

Os poros nos formam e os pixels são as imagens que vemos de nós, micro-buracos, 
micro-fragmentos de luz, frestas e rastros de uma existência. Com uma câmera filmo os meus 
gestos, as performances dos pêlos e dos buracos, da pele que compõem isso, que chamo de 
corpo-espaço, corpo-tempo. Com outra câmera refilmo o que já foi gravado em imagens: 
técnica que chamo de "filmagem sobre tela". Invento e reinvento os meus gestos, o meu olhar - 
corto e recorto, aproximo e afasto - escolho o quê e quem sou, vejo a possibilidade de 
redesenhar minhas narrativas, e também a possibilidade de que outras narrativas se 
redesenhem para além do que eu vejo ou entendo, mas sinto. Proponho esse trabalho a partir 
da sensação da minha existência. Não se passa pela esfera do entendimento, mas da forma que 
escolho comunicar meu eu - corpo, pele, pixels, voz, poros, desejos, coração pulsante, 
entranhas, som - te convido a me sentir, sentir o que desejo te mostrar da minha existência.

Ritual-recital performático

PIXELS E POROS

 still de “eu poderia cantar uma canção agora, né?" 
(Brasil, 2020)

____

___



 still de ‘ensaio sobre sob” 
(Brasil, 2021)

quando não sou é quando existo, expando, enxergo

____



 still de ‘ensaio sobre sob” 
(Brasil, 2021)
____



eu poderia cantar uma canção agora, né?
uma canção que eu criei com o intuito de dizer algumas coisas
a confusão e o caos são os deslimite da beira da mesa e da ponta da prateleira
pactos
acordos
contratos
tratados
compromissos
pixels
nos colocaram na guarita para nos ver passar
      

 

é preciso cortar a corda
a vida te oferece um acordo
ou você entra num cabo de guerra ou
você amarra no seu próprio pescoço     
é necessário cortar a corda cortar a corda
corda cortar
cor     
datar
acordar
cortar a via de mão única
a linearidade
sair dos braços de morpheu
e provar o sabor das ruas que cortam as esquinas
a limiaridade
a pluripresença
a reticência
o porvir
o depois
que não é amanhã
é antes
      
�‡�Ë���À�¯�Ë���Ë�¨�r���~�¯�¼�¹�r���‡���ë�¨�>
      

Hoje eu acordei com uma mensagem da minha avó, ela filmou os 
passarinhos que passavam na tv



eu poderia cantar uma canção agora, né?
uma canção que eu criei com o intuito de dizer algumas coisas
a confusão e o caos são os deslimite da beira da mesa e da ponta da prateleira
pactos
acordos
contratos
tratados
compromissos
pixels
nos colocaram na guarita para nos ver passar
      

 

é preciso cortar a corda
a vida te oferece um acordo
ou você entra num cabo de guerra ou
você amarra no seu próprio pescoço     
é necessário cortar a corda cortar a corda
corda cortar
cor     
datar
acordar
cortar a via de mão única
a linearidade
sair dos braços de morpheu
e provar o sabor das ruas que cortam as esquinas
a limiaridade
a pluripresença
a reticência
o porvir
o depois
que não é amanhã
é antes
      
�‡�Ë���À�¯�Ë���Ë�¨�r���~�¯�¼�¹�r���‡���ë�¨�>
      

terra
coisa líquida
lamaçal
mangue
posso me desfazer e refazer os lugares e manifestar a indecência da minha presença peça 
chave para o refazer do caos
      
me faço nos traços e vértebras que dobram para formar os caminhos
qualquer esquina,
qualquer rastro de saudade,
na densidade
      
na sanidade
na possibilidade
na impossibilidade
e na audácia de me dar o prazer
      
�‡�Ë���À�¯�Ë���Ë�¨�r���~�¯�¼�¹�r���‡���ë�¨�>��

 still de “eu poderia cantar uma canção agora, né?" 
(Brasil, 2020)

____



Dentro desse mesmo processo de memória e da tentativa de desmaterialização, busco 
também pensar e forjar outras possibilidades. Uma das formas que também se apresentam 
neste trabalho é a língua, a língua da boca e a língua da comunicação.

Linguagem

   
Tenho deixado que meu corpo possa criar sua própria forma de se comunicar, através da 
sonoridade que sai da boca, mas que antes cria uma fricção entre o ar e as cordas vocais.

Essa língua que ainda não tem nome, transita entre o não traduzível e o espaço pleno de 
provocação sensorial. As palavras saem da minha boca, meus lábios se mexem de uma forma 
que eu desconheço e tão pouco desejo saber.

o que você sente quando me sente?

LÍNGUA

cheiro, me delicio e escuto
(Brasil 2022)
____

(?)



Os exercícios propostos aqui  fazem parte do meu repertório de tentativas 
diárias de sentir o corpo e a memória: memória celular, memória vocal. Poder 
ver e ouvi-la e mais ainda, poder recriá-la. Acessar a possibilidade de existir 
sem racionalizar, moralizar ou buscar entender. Olhar para os poros e ver como 
na tela esses fragmentos de pixels reluzem. Poder recriar através de 
fragmentos, sem narrativas lineares. Possibilitar que o ar e o som possam sair 
de uma outra forma desse buraco que chamamos de boca. 

Agora te convido para uma imersão em duas etapas: PIXELS E POROS e 
LÍNGUA. Você pode experimentar as duas*, sem ordem de ação, ou apenas uma 
delas. Antes de iniciar, escolha um lugar onde você se sinta confortável e reúna 
os seguintes materiais próximos de você:

- Um equipamento que toque música (ex.: celular, computador, caixa de 
som);

- Um equipamento que grave voz (ex.: gravador de celular, gravador do 
computador);

- Dois equipamentos que gravem imagem (ex: camera de celular, camera 
do computador, camera filmadora);

- Uma folha de papel;
- Uma caneta ou lápis;

PROPOSTA-CONVITE PARA IMERSÃO:

mar...

quando o mar invade

O tempo os olhos os braços os abraços. 

cor, virgem



1. Escolha um lugar confortável, de preferência iluminado e que tenha espaço                         
para movimentar o corpo.

        
2. Decida se você prefere ouvir uma imersão guiada ou ler os passos. Se 

escolher lê-los, escolha um álbum para escutar ou uma série de no mínimo três 
músicas. 

Seguem sugestões de músicas:  
https://www.youtube.com/watch?v=gONNmMgYgbY&list=PL2nIHppnc1Xoet5AG
QoacQ4LSCJVAg3es 

Clique aqui �4�"�6�"���9�1�"���,�1�(�6�7�J�3���*�9�,�"�'�"���'�(���,�+���1�,�2�9�8�3�7���'�3�7���4�"�7�7�3�7���.�h�,�,�;���3�9���0�(�,�"�A�3�7��
abaixo:

3. Inicie seu processo deitando no chão de barriga pra cima, abra suas pernas 
e braços como quem risca um X no chão e sinta seu corpo; sinta que você está 
presente aqui e agora; sinta o encontro com a gravidade. Pode fechar os olhos se 
você sentir que é melhor. Sinta o peso que têm os seus pés, suas panturrilhas, seus 
ísquios, sua coluna, sua cabeça, suas mãos.

        
4. Continue essa investigação e comece a perceber sua respiração (isso serve 

para todo o processo corporal). Sinta suas costelas dilatarem na inspiração e 
contraírem na expiração.

        
5. Sinta tudo o que te atravessa nesse ambiente: cheiros, sons, luzes, presenças. 

Escute o que diz o seu corpo.
        

6. Comece a mexer o seu corpo lentamente, despertando-o. Comece pelos 
dedos e vá sentindo lentamente essa energia do movimento tomando conta do seu 
corpo: dedos, pernas, joelhos, coxas, mãos, braços, pescoço, cabeça.

        
7. Continue fazendo esses movimentos mas não esqueça de prestar atenção na 

respiração.
        
8. Depois do despertar deite de lado, como um feto e comece a levantar, 

desenrolando a coluna devagarinho. A última parte a chegar na vertical é a cabeça.  
Mais uma vez não esqueça de prestar atenção na respiração.

        
9. Comece a mexer o corpo experimentando primeiro os movimentos lentos e 

depois alternando com os mais rápidos. Tente sempre prestar atenção na 
respiração (isso vai te ajudar a se manter em conexão, concentração e ligação com 
seu corpo).

        
10. Continue alternando os movimentos lentos e rápidos. Você pode também 

experimentar os níveis, em baixo, em cima, no plano médio. Não se preocupe com os 
movimentos, como eles estão saindo. Aqui não estamos experimentando o estético 
mas propondo ao corpo que libere sua fluidez de movimento. Siga nessa exploração 
�4�3�6���&�(�6�&�"���'�(���-�h�.���1�,�2�9�8�3�7�:��

11. Diminua a velocidade dos seus movimentos até alcançar a quietude. 
Reconecte com sua respiração e retorne às instruções para prosseguir para as 
próximas etapas dos experimentos.

INÍCIO DO PROCESSO DE IMERSÃO 
PARA O EXPERIMENTO 1 E 2 

Estes são passos preparatórios, depois de experimentá-los, siga para o 
passo 12.



6. Comece a mexer o seu corpo lentamente, despertando-o. Comece pelos 
dedos e vá sentindo lentamente essa energia do movimento tomando conta do seu 
corpo: dedos, pernas, joelhos, coxas, mãos, braços, pescoço, cabeça.

        
7. Continue fazendo esses movimentos mas não esqueça de prestar atenção na 

respiração.
        
8. Depois do despertar deite de lado, como um feto e comece a levantar, 

desenrolando a coluna devagarinho. A última parte a chegar na vertical é a cabeça.  
Mais uma vez não esqueça de prestar atenção na respiração.

        
9. Comece a mexer o corpo experimentando primeiro os movimentos lentos e 

depois alternando com os mais rápidos. Tente sempre prestar atenção na 
respiração (isso vai te ajudar a se manter em conexão, concentração e ligação com 
seu corpo).

        
10. Continue alternando os movimentos lentos e rápidos. Você pode também 

experimentar os níveis, em baixo, em cima, no plano médio. Não se preocupe com os 
movimentos, como eles estão saindo. Aqui não estamos experimentando o estético 
mas propondo ao corpo que libere sua fluidez de movimento. Siga nessa exploração 
�4�3�6���&�(�6�&�"���'�(���-�h�.���1�,�2�9�8�3�7�:��

11. Diminua a velocidade dos seus movimentos até alcançar a quietude. 
Reconecte com sua respiração e retorne às instruções para prosseguir para as 
próximas etapas dos experimentos.

12. Posicione uma câmera na sua direção e comece a gravar. Continue 
experimentando, se aproximando e se afastando da câmera. Passe um tempo se 
encarando. Faça experimentos livres. Quando você perceber que está fazendo uma 
coreografia desfaça-a, desobedeça. 

        
13. Não esqueça de prestar atenção na respiração.
        
14. Quando você sentir que é o momento de parar, pare. Mas bem devagar... 

sinta a temperatura do corpo, sinta como está sua respiração, seu cheiro.
        
15. Desligue a câmera.
        
16. Assista o que você produziu.
        
17. Nesta próxima etapa você vai refilmar o que filmou. Pode fazer isso 

transferindo as imagens que você gravou no celular para o computador, e voltar a 
usar o celular para filmar a tela do computador; ou deixar as imagens originais no 
celular e usar outro aparelho para filmar essa tela. Ao refilmar as imagens, comece 
por dar  zoom nas partes que mais te interessam, gravando apenas uma parte da 
tela a cada momento. Combine isso também com outros recursos disponíveis que 
te dêem outras propostas de imagens e outras formas de se enxergar (podem ser 
coisas simples como por exemplo aumentar e diminuir o brilho da tela do celular ou 
computador). 

18. A partir do que você vivenciou no experimento, observe o que esse exercício 
te provoca. Quando você se move e desobedece a coreografia deixando a intuição 
tomar conta, como é olhar para o seu corpo se deslocando? Como é poder se olhar 
e recriar o que foi criado, observando a formação do seu corpo a partir de 
partículas de luz que se escancaram quando a câmera olha pra tela? O que é, ou 
quem é você na materialidade do virtual?  

Se você escolher o experimento 1 (pixels e poros): 



12. Pegue um papel e comece a combinar letras minúsculas e maiúsculas do 
alfabeto de maneiras insólitas, que você nunca tenha experimentado (exemplo: 
vebijo).

13. Crie entre 5 e 10 palavras e comece a falar essas palavras, observe a 
articulação que sua boca faz para dizê-las.

      
14.  Comece a experimentar falar as  palavras através de entoações que 

remetam a diferentes emoções (como contentamento, felicidade, raiva, tristeza, 
saudosismo, fúria, etc...). Perceba os sentidos que vão surgindo nesse processo. 
Faça o que for preciso para que eles não se cristalizem. 

15. Use os tons altos e baixos, médios. Grite, sussurre.
 
16. Agora te convido a fazer um exercício da memória:  como sua boca se 

moveu para trazer o novo fonema? Como foi propor ao seu corpo uma outra 
possibilidade de rearticular os encontros das letras? Como foi experimentar a 
sensação de dizer algo que você crioua, mas não sabe o significado?    
 

17. Escolha uma dessas palavras e integre-a na sua vida compartilhando-a com 
alguém para que passe a ser um código para algo que você quer dizer, mas que as 
palavras que conhecemos não conseguem traduzir 

18. Se quiser grave o áudio dessas palavras. 

Se você escolher o experimento 2 (língua):

5. (?)



12. Pegue um papel e comece a combinar letras minúsculas e maiúsculas do 
alfabeto de maneiras insólitas, que você nunca tenha experimentado (exemplo: 
vebijo).

13. Crie entre 5 e 10 palavras e comece a falar essas palavras, observe a 
articulação que sua boca faz para dizê-las.

      
14.  Comece a experimentar falar as  palavras através de entoações que 

remetam a diferentes emoções (como contentamento, felicidade, raiva, tristeza, 
saudosismo, fúria, etc...). Perceba os sentidos que vão surgindo nesse processo. 
Faça o que for preciso para que eles não se cristalizem. 

15. Use os tons altos e baixos, médios. Grite, sussurre.
 
16. Agora te convido a fazer um exercício da memória:  como sua boca se 

moveu para trazer o novo fonema? Como foi propor ao seu corpo uma outra 
possibilidade de rearticular os encontros das letras? Como foi experimentar a 
sensação de dizer algo que você crioua, mas não sabe o significado?    
 

17. Escolha uma dessas palavras e integre-a na sua vida compartilhando-a com 
alguém para que passe a ser um código para algo que você quer dizer, mas que as 
palavras que conhecemos não conseguem traduzir 

18. Se quiser grave o áudio dessas palavras. 

Se você escolher fazer a experimentação dos dois exercícios, existe a 
possibilidade de realizar um encontro entre os dois resultados, fazendo uma 
montagem do áudio com o vídeo captado, elaborando outras possibilidades de 
narrativas. Utilizei este processo para criar o vídeo abaixo: 

�I�'�©�À�Æ�¼�Ë�•�{�¯���r�ƒ�—�~�—�¯�©�r�£���¹�r�¼�r���»�Ë�‡�¨���ë�à�‡�¼���¯�À���ƒ�¯�—�À���‡�Ú�¹�‡�¼�—�¨�‡�©�Æ�¯�À�@

still de “um transe de dez milésimos de segundos" 
(Brasil, 2021)
____
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visuais.

Este texto forma parte de um conjunto de materiais criados por Jamile 
Cazumbá para a série 'Co-sentindo com ternura radical: ações rituais de 
arte-vida para ressintonização metabólica', com curadoria de Dani d'Emilia e do 
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(?)

escorre...
vaza 
escapa. 

6. 
 




